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Todas as citações bíblicas neste estudo em português foram retiradas da Versão Bíblica Juan Ferreira de almeida, 

Corrigida Fiel 2007 (ACF2007). Publicações eletrónicas. ─ Salvo indicação em contrário. Estas citações estão em 

caracteres itálicos. 

Todas as inserções explicativas do autor dentro de um verso da Escritura são incluídas em [COLCHETES].  

Todas as palavras gregas, hebraicas, aramaicas ou outras palavras não-portuguesas estão entre aspas, em 

“ITALICAS” e/ou transliteradas para português. 

 

É uma acusação que você ouve com frequência de que os cristãos não se importam com esta terra. 

“Deixe-me apenas dizer isso: cuidar do meio ambiente não é algo que possa ser confortavelmente 

aplaudido em muitos contextos de igreja crentes na Bíblia. Não é um tema popular”. [1] O cuidado e a 

preocupação com o meio ambiente são geralmente considerados parte da agenda liberal. A acusação 

específica frequentemente feita contra os cristãos é esta: “Eles simplesmente não se importam”. E uma 

vez que a maioria dos cristãos acredita que eles escapam desta terra e passam a eternidade no céu, faria 

sentido que sua visão de a deixar alegremente para trás moldasse sua atitude em relação a ela. É quase 

uma abordagem “para o inferno com a terra”. Mas nós, que acreditamos firmemente que Deus nos 

prometeu esta terra (e com a validação das Escrituras), não poderíamos ser culpados da mesma atitude de 

desdém. Ou poderíamos? Veja. 

Este não é um artigo sobre jardinagem, embora eu seja um amante absoluto da incrível Criação de 

Deus. No entanto, é um olhar sobre como a fé influencia ou não nossa gestão ambiental. O maravilhoso 

livro de Michael Abbate, “Gardening Eden” (O Jardim do Éden), reúne o físico e o espiritual e questiona 

a grande divisão que pensamos existir. “As pessoas de fé raramente são reconhecidas por liderar o caminho 

na promoção da moderação, proteção ou restauração ambiental. Muitos amigos e colegas não crentes têm 

apontado isso corretamente para mim perguntando: ‘Por que os cristãos não se envolvem mais nas 

questões ambientais?’” [2] 

Eu não sou uma “abraçadora de árvores”. Sou uma radical que busca a verdade, mas não tenho uma 

agenda política. Uma vez que toda a verdade é a verdade de Deus e como nossos antepassados vieram do 

Éden e estamos destinados ao Éden, vamos dar uma olhada. Não temos um chamado para cuidar da terra? 

Não é uma tarefa sagrada? Sabemos que Deus se regozijou com tudo o que fez (Salmo 24:1). E assim 

poderíamos deduzir que Ele gostaria de preservá-la. 

A preservação desta terra (e não a sua destruição) é central para a nossa descrição de trabalho (Gênesis 

1 e 2). É apenas o refrão que fala de “estar em terra santa” ou é uma atitude – ligada à nossa identidade? 



Nossa identidade está certamente ligada ao propósito de nosso Criador, que é encontrar um povo obediente 

ao Seu Evangelho e abençoá-lo incrivelmente. 

“O céu como descrito nas Escrituras – uma Nova Terra brilhante, vibrante e física”. [3] 

“A verdade é que, em nossos seminários, igrejas e famílias, temos prestado surpreendentemente pouca 

atenção ao lugar onde viveremos para sempre com Cristo e seu povo: a Nova Terra”. [4] “Oh, eu vejo”, 

disse um amigo. “É o paraíso na terra”. 

 

Algo Está Errado Aqui 

“É uma grande ironia... O humanismo secular não oferece nenhuma justificação superior para as suas 

convicções, e as pessoas de fé não reconhecem nenhum imperativo moral para proteger o planeta. Parece 

que algo está muito errado aqui”. [5] 

“A cosmovisão cristã sustenta que os seres humanos têm um significado especial e incomparável no 

universo. Nesta perspetiva, importa se os seres humanos desaparecerem da Terra e seria uma grande 

tragédia para nós nos destruirmos destruindo nosso mundo”. [6] 

Ousamos ignorar a “aliança entre mim e a terra.” de Deus? (Gênesis 9:13). Ousamos ignorar o cuidado 

da criação? 

“As pessoas de fé afirmam conhecer o Artista, mas não têm escrúpulos em proteger a 

obra de arte. Por que os seguidores de Deus não defenderam ou protegeram esta obra-

prima da degradação?” [7] 

 

Raiz Do Problema? 

O que nos impede de cuidar do nosso mundo da maneira que o seu Criador esperaria e com o qual se 

agradaria? A primeira seria a ideia de que deixaremos a terra indo para o céu e, portanto, a terra é de pouca 

importância. Em segundo lugar, eu acho, seria o equívoco, mas um tanto popular, de que “tudo vai 

queimar”. 

Ou, para colocar no vernáculo, “vai arder tudo, bebê”. Ou “o planeta vai ser destruído de qualquer 

maneira”. De onde surgiu essa ideia? Vamos examinar a fonte – 2 Pedro 3:10b (NLT) ao descrever o Dia 

do Senhor: 

2 Pedro 3:10b (NLT) 

10 ... e a terra e tudo o que nela há será exposto ao juízo. 

(Nota: exposto, não destruído). 

Do mesmo modo: 

Salmos 18:15b 

15 ... foram descobertos os fundamentos do mundo. 

Deus estabeleceu a terra e suas inúmeras complexidades. Ele não está disposto a destruí-la. Deus é 

sobre restauração, transformação, reabilitação, renovação. Como um diligente estudante da Bíblia 

apontou, o versículo ao qual recorremos com mais frequência para a promessa de restauração é Atos 3-2-

1: Contagem regressiva. Ou seja, Atos 3:21: 

Atos 3:21 



21 O qual convém que o céu contenha [Cristo] até aos tempos da restauração de tudo, dos 

quais Deus falou pela boca de todos os seus santos profetas, desde o princípio. 

O plano de Deus desde o princípio não falhará. Você não precisa movê-lo para o céu. Você não precisa 

trabalhar com o plano B. O paraíso perdido será seguido pelo paraíso recuperado. [8] A Grande Reversão 

aguarda! 

E pense nisto: Quando Abraão voltar à vida na ressurreição, você não precisará perguntar a Deus por 

que Ele queimou sua herança (de Abraão). “Os céus são os céus do SENHOR; mas a terra a deu aos filhos 

dos homens” (Salmo 115:16). Por que esse versículo não é conhecido, ensinado e usado como básico? A 

terra é emprestada de nós, como o sopro da vida (que retorna a Deus que a deu). Perder isto é estar no mar, 

sem saber onde fazer a sua aposta e, portanto, estar alicerçado na Verdade. 

 

Como Vivemos As Coisas Em Que Acreditamos? 

Os dois paradigmas a seguir são representativos da maioria das visões cristãs: 1) Este mundo é um dom 

de Deus e, portanto, devemos fazer tudo o que pudermos para preservá-lo e protegê-lo do mal. 2) Este 

planeta é uma ferramenta, útil apenas para satisfazer necessidades temporais, e destinado a ser eliminado 

em favor de um lar cósmico e celestial. [9] Nosso ponto de vista requer uma decisão teológica quanto ao 

Plano e Propósito de Deus; Precisa de uma teologia da terra. 

“Há o perigo de, por vezes, perdermos a fé e ficarmos apenas com a sua aplicação. Os evangelhos do 

Novo Testamento revelam como os fariseus judeus eram culpados disso. Eles enfatizaram tanto o trabalho 

pessoal e a obediência às regras de sua sociedade que suas regras acabaram se tornando o que eles 

acreditavam. Depois de cerca de um século ensinando as pessoas a fazer ou não fazer as coisas, as razões 

para as ordens foram perdidas e nada restou além das ordens”. [10] 

 

Oh, Como Eu Adoro Este! 

“Depois de criar o mundo, todos os seres vivos e o homem, Deus inventou a arquitetura paisagística. 

Ele plantou um jardim especial e protegido e adicionou todos os tipos de belas árvores e um rio para regá-

lo. Provavelmente era um lugar puramente encantador, faltando apenas um jardineiro”. [11] 

Ao ensinar jovens jardineiros, acho que fazê-los plantar um jardim responde à pergunta do que é um 

milagre muito melhor do que qualquer definição que eu possa dar. E ensina-lhes algo que simplesmente 

não podemos. Quando, como professor, alguém sente sua alegria em colher algo, ou mesmo apenas em 

trabalhar na terra, ele sente o que sente quando Deus observa nosso sucesso – Ele obtém prazer de nossos 

sucessos. [12] 

“Enquanto o mundo ainda era puro e sem pecado, havia um trabalho significativo a ser feito neste 

jardim especial para garantir sua saúde. A jardinagem do Éden não foi o castigo de Adão; era o seu 

propósito”. [13] E seguimos o padrão de nosso Pai e nosso irmão: “U sou a videira verdadeira, e meu Pai 

é o lavrador [jardineiro]” (João 15:1). Todo o planeta é o nosso jardim. É apenas uma questão de manter 

o seu pedaço do planeta. Um cristão altruísta? Não me parece. 

 

É Uma Questão De Restauração! 

Todos nós estamos familiarizados com parábolas sobre mordomia e, portanto, deixá-las lá na página e 

não as empregar é perigoso para nós. É por isso que devemos encarar nossas posições como 

administradores corporativos deste planeta e nos perguntar como estamos. Deus é tão incrivelmente 

generoso connosco. “Deus nos dá este universo livremente, querendo que descubramos as alegrias da 



administração responsável, da moderação e da liberdade que vem com a autodisciplina e o cuidado com 

um rebanho, de não desperdiçar recursos. E fazendo essas coisas, Deus nos diz, nós O entenderemos e 

apreciaremos melhor. Só Ele sabe a profunda alegria e satisfação que teremos quando nos surpreender 

cumprindo nosso chamado e dizer: ‘Bem feito, servo bom e fiel!’” [14] 

“Dizem-nos que chegará o momento em que Deus restaurará tudo. Trata-se de uma promessa 

inclusiva. Engloba muito mais do que Deus simplesmente restaurando pessoas incorpóreas à 

comunhão em um reino espiritual... É Deus restaurando a humanidade ao que um dia fomos, 

ao que Ele nos projetou para ser: seres justos e plenamente encarnados. E restaurar todo o 

universo físico ao que já foi. 

“Deus restaurará tudo na terra. Os profetas nunca se preocupam com algum reino distante de 

espíritos desencarnados. Eles estão preocupados com a terra, a herança, a cidade de Jerusalém 

e a terra em que caminham. O Messias virá do Céu para a Terra, não para nos levar da Terra 

para o Céu, mas para restaurar a Terra ao que Ele pretendia para que Ele pudesse viver 

connosco aqui para sempre. 

“Será que a terra como a conhecemos vai acabar? Sim. Até um fim definitivo? Não”. [15] 

 

Ame O Seu Próximo?! 

“Como você pode amar o seu próximo se você não sabe... Como você mantém sua sujeira fora de seu 

suprimento de água e seu veneno fora de seu ar? Como se pode ser um [bom] vizinho sem aplicar os 

princípios – sem trazer a virtude para uma questão prática? Como você praticará a virtude sem habilidade? 

[16] E assim, como acontece com a maioria das coisas na vida, é uma questão de conhecimento combinado 

com aplicação e desempenho. 

O que Deus diz sobre a gestão ambiental? Ele é muito claro: Ele destruirá aqueles que destroem a terra 

(Apocalipse 11:18b) e é Dele, Ele nos emprestou e requer cuidado. E uma vez que o que Ele fez foi bom, 

e uma vez que Ele ama o mundo que Ele criou – nós também devemos (Salmo 145:17). 

“Quanto mais estudo as vastas maravilhas deste sistema natural interligado, mais me surpreendo com 

Deus. Ele não pediu simplesmente que espécies individuais fossem selecionadas e ambientes separados 

criados para todas elas. Ele escreveu um incrível drama vivo de interação, dependência e interdependência 

da interdependência. É o desempenho desta criação em movimento que é tão ridiculamente 

surpreendente”. [17] 

 

Movido Pela Beleza 

Por que somos movidos pela beleza? Saber que somos únicos nisso entre toda a criação de Deus deve 

nos fazer parar e pensar. Para que serve a beleza, seja para o olho ou para o ouvido? Não é necessário, 

claro, mas os benefícios são monumentais. A nossa reação à beleza é uma qualidade dada por Aquele em 

cuja imagem somos feitos e a partilhamos com Ele. O nosso apreço pela beleza é um dom de um Pai que 

também a aprecia. 

Ciência e psicologia juntas fazem uma conexão entre saúde e natureza. O poder restaurador da criação 

de Deus é inegável. O poder absoluto do ar livre para refrescar e inspirar, para infundir paz e calma, são 

factos bem atestados. Tanto a medicina como a teologia testemunham o poder terapêutico do ar livre. 

Muitos aceitariam sair ao ar livre para pôr os sentidos em ordem. É apenas um acidente que, enquanto 

você nutre o solo, o solo o nutre? 



E eu acrescentaria que a investigação mostrou que existe uma (boa) bactéria no solo que estimula as 

nossas hormonas do bem-estar. Essa bactéria também é conhecida por aumentar a capacidade de 

aprendizagem. 

E, portanto, a recompensa para os jardineiros é desproporcional ao que eles podem contribuir. E a 

criação da beleza é a glória suprema, aquele deleite que compartilhamos com nosso Pai em harmonia. 

“Então, se em nossa visão cristã da natureza não fizéssemos nada além de salvar e desfrutar da beleza, 

ela seria valiosa e valeria a pena... Quando tivermos aprendido isto – a visão cristã da natureza – então 

pode haver uma verdadeira ecologia; A beleza fluirá, a liberdade psicológica virá e o mundo deixará de se 

tornar um deserto”. [18] “O DESERTO e o lugar solitário se alegrarão disto; e o ermo exultará e 

florescerá como a rosa. Abundantemente florescerá, e também jubilará de alegria e cantará”. (Isaías 

35:1, 2). Foi sugerido que as pessoas em um planeta sem flores pensariam que devemos ser loucos de 

alegria o tempo todo para ter essas coisas ao nosso redor. Como Einstein disse: “Há apenas duas maneiras 

de viver a vida. É como se nada fosse um milagre. A outra é como se tudo fosse”. 

 

Caso Em Questão 

Centenas de milhões de borboletas migram todos os anos para as montanhas do centro do México, 

algumas viajando mais de 2.000 milhas. Como? Abbate pergunta: pode uma criatura de apenas uma 

polegada e meia de comprimento e pesando praticamente nada viajar 40 a 100 milhas por dia? Sua chegada 

ao México cria uma visão surpreendentemente bela, pois eles cobrem os pinheiros lá tão densamente que 

você não pode ver os troncos, galhos e agulhas das árvores. Seus movimentos fazem com que as árvores 

pareçam ouro cintilante, uma visão tão majestosa que tira o fôlego [19]. E se é o Plano de Deus para que 

este cenário se concretize – não deveríamos fazer a nossa parte para garantir que esta beleza frágil 

continue? 

 

Movidos Pela Compreensão E Apreciação 

A Bíblia fala de árvores mais do que qualquer outro ser vivo além dos seres humanos. [20] Parece que 

Deus tem uma grande afeição pelas árvores, porque elas estão tecidas nas Escrituras de uma ponta à outra. 

[21] Todo acontecimento significativo na Bíblia é marcado por uma árvore ou suas partes: ramos, frutos 

e sementes. Há uma árvore que aparece na primeira página do Gênesis, no primeiro Salmo, na primeira 

página do Novo Testamento e na última página do Apocalipse [22]. De facto, a árvore da vida começa e 

termina a Bíblia. Nosso rabino Jesus é a verdadeira videira, descendente e descendente de Davi, e nós 

somos essa oliveira selvagem enxertada. E devemos ser como árvores, firmemente plantadas, firmemente 

enraizadas, dando frutos e nunca murchando. 

Compreender a mecânica das árvores dá-nos uma visão do mundo que muitos ignoram. Perder o 

assombro significa perder a natureza de Deus e Seu amor por nós. Na verdade, você pode se perguntar 

como é possível que você tenha lido a Bíblia toda a sua vida e perdido tantas ideias e tesouros. Quanto 

mais você sabe, mais você descobre que não sabe. A apreciação e a compreensão ajudam a preencher a 

lacuna entre a fé e o ambientalismo. A natureza não é um instrumento que age por si só. Devemos estar 

conscientes da conexão entre o céu e a terra para que possamos participar do Plano de Deus. 

Numa aula sobre árvores, o professor informou-nos que há tanto conhecimento que se pode adquirir 

“lendo” os anéis de uma árvore que conseguimos até discernir como era a primavera no ano em que Jesus 

nasceu em Belém. [23] 

Nenhuma pedra ficou por virar no planeamento do universo. 

Jeremias 27:5  



5 Eu fiz a terra, o homem, e os animais que estão sobre a face da terra, com o meu grande poder, e com 

o meu braço estendido, e a dou a quem é reto aos meus olhos. 

Devemos pisar a terra cuidadosamente por respeito ao seu Criador, Criador e Sustentador. ֎ 
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